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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo principal estudar o perfil do Engenheiro Agrônomo da Região da Campanha, através de um comparativo de gêneros (feminino e masculino), apontando os obstáculos enfrentados pelo profissional no início de sua carreira e foi feita uma breve pesquisa entre as diferenças entre os gêneros. O trabalho foi desenvolvido a partir da pesquisa bibliográfica e de campo; O instrumento utilizado foi entrevista estruturada com questões abertas e fechadas. Após reunir os questionários aplicados, obtemos o total de 10 respondidos, sendo cinco do gênero masculino e cinco do gênero feminino podendo então concluir que conforme os dados apresentados nos gráficos, as mulheres tem um grau de estudo maior, porém sua renda e inferior à dos homens.

Palavras-chaves: perfil, profissional, região.
ABSTRACT
This work has the main objective to study the profile of the Agronomist of the Campaign Region, through a comparative gender (female and male), indicating those faced by professional obstacles early in his career and was made a brief survey of the differences between genders. The work was developed from literature and field research.The instrument used was structured interviews with open and closed questions. After collecting the questionnaires, we obtain the total of 10 responded, five male and five female gender may then conclude that according to data presented in the charts, the women have a higher level of study, put your income and lower than the men.

Keywords: profile, professional, region.
1 INTRODUÇÃO

Estamos inseridos na Microrregião da Campanha Meridional do Rio Grande do Sul, região denominada Campos Sulinos ou Bioma Pampa. 

Campos sulinos, ou Bioma Pampa, abrangem regiões pastoris de planícies nos três países da América do Sul – cerca de dois terços do estado brasileiro do Rio Grande do Sul, as províncias argentinas de Buenos Aires, La Pampa, Santa Fé, Entrerríos e Corrientes e a República Oriental do Uruguai (SUERTEGARAY E SILVA, 2009 apud GOULART, 2014). O bioma contempla uma área de 176.496 km2, correspondente a 2,07% do território nacional (IBGE, 2004). Ao Pampa, na sua história de convívio com a cultura humana, foi lhe reservado o destino de servir como um grande “cocho” no decorrer de 300 anos para a produção pecuária (SUERTEGARAY e SILVA, 2009 apud GOULART, 2014). 

As cidades que compõem a microrregião Campanha são: Aceguá, Bagé, Dom Pedrito, Hulha Negra, Lavras do Sul e Caçapava do Sul.
        Os campos naturais da Campanha são historicamente explorados sob pastoreio contínuo e extensivo. As técnicas de manejo adotadas, porém, não são adequadas para as condições desses campos, e a prática artesanal do fogo ainda não é bem conhecida em todas as suas consequências. As pastagens são, em sua maioria, utilizadas sem grandes preocupações com a recuperação e a manutenção da vegetação. Em substituição à pecuária tradicional, as últimas décadas têm acompanhado um aumento expressivo nas culturas de arroz, milho, trigo e soja, muitas vezes praticadas em associação com a criação de gado bovino e ovinos (UFSM,2010).

A agronomia é o estudo científico dos problemas físicos, químicos e biológicos apresentados pela prática da agricultura (AURÉLIO, 2009).

           O propósito de estimar e detalhar cenários para a demanda por engenheiros e profissionais afins para o período 2011-2020, retomando as questões levantadas por Maciente e Araújo (2011) e Nascimento et al.(2010), que avaliaram as possibilidades de uma escassez relativa desses profissionais no mercado de trabalho brasileiro nos próximos anos.

          A intensificação dos sistemas produtivos por meio de inovações tecnológicas dobrou a produtividade brasileira de grãos nos últimos 20 anos e o País se consolidou como celeiro do mundo. Com a perspectiva de aumento da população mundial e consequente elevação do consumo de alimentos, o agro deve continuar sua marcha de expansão. Como reflexo, cresce a oferta e a procura pelos cursos de engenharia agronômica (JORNAL CANTAREIRA, 2010).

O agronegócio representa 23% do PIB brasileiro e 40% do faturamento das exportações do país, segundo o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da ESALQ-USP. Grande parte das exportações do Brasil é de commodities, portanto, vem daí as melhores oportunidades para o engenheiro agrônomo, em órgãos do governo, em empresas exportadoras ou importadoras, em indústrias de alimentos, sementes, adubos e equipamentos, ou grandes propriedades rurais. As exigências legais para a preservação dos recursos naturais também abrem frentes de trabalho meio ambiente. Cresce ainda a produção de orgânicos, cuja demanda deve aumentar nos próximos anos - a produção está na mão de pequenos produtores. Há boa oferta de trabalho nas regiões que tradicionalmente têm grandes extensões de terra dedicadas à produção agrícola como Sudeste, Sul e Centro-Oeste.

A participação da população feminina no mercado de trabalho tem apresentado significativos avanços nas últimas décadas, muito embora ainda se constate um forte desequilíbrio entre homens e mulheres no que concerne à inserção produtiva e evidências de discriminação na ascensão profissional. Vários estudos sobre o mercado de trabalho apontam que esta participação diferenciada está relacionada ao persistente paradigma sócio-cultural criado em torno de distintos papéis que cabem à homens e mulheres enquanto atores sociais. Com base nesse paradigma, cabe aos homens o papel de principal provedor da família, reservando-lhes uma maior participação e maior rendimento nas atividades produtivas, enquanto às mulheres cabem as tarefas voltadas à complementação do orçamento familiar, devendo conciliar trabalho e maternidade, muito embora apresentem maiores níveis de escolaridade em relação aos homens (UNICAMP, 2000).

O objetivo principal do trabalho é estudar o perfil do Engenheiro Agronomo da Região da Campanha, através de um comparativo de gêneros (feminino e masculino), apontando os obstáculos enfrentados pelo profissional no inicio de sua carreira e foi feita uma breve pesquisa entre as diferenças entre os gêneros.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
           Entre os biomas nacionais encontra-se o Pampa, bioma localizado no Rio Grande do Sul, diferente de todos os outros, apresentando uma vegetação de gramíneas, com poucasárvores.

Em razão das características do Bioma Pampa, as atividades rurais foram nele desenvolvidas, tais como a agricultura, a pecuária e a silvicultura, (REDESG, 2012).
           De acordo com o IBGE (2004), o Pampa pode ser entendido como a união de formações ecológicas que se intercruzam com intenso tráfego de matéria, energia e vida entre os campos, matas ciliares (de galeria), capões de mato e matas de encostas, totalizando uma área de 176.496 km2, ou seja, 2,07% da parcela do território brasileiro. Sobre o termo “bioma” de acordo com Suertegaray& Silva (2009, p. 44):
A denominação bioma (bio, vida; oma, proliferação) está associada à relação estabelecidaentre os conceitos de ecossistemas (de uso corrente pelos biólogos) e paisagens (expressãoque articula uma série de elementos temáticos e de maior abrangênciaconceitual para osgeógrafos). Utiliza-se o conceito de bioma tanto no que serefereà classificação de grandes paisagens, quanto para designar unidades geográficas contínuas, ainda que sejamcompostas por uma miríade de ecossistemas.
         O engenheiro Agrônomo é o profissional com formação eclética, capaz de gerar e difundir conhecimentos científicos e técnicas agronômicas adequadas à concepção e manejo de agroecossistemas sustentáveis e cadeias produtivas. O mercado de trabalho para o engenheiro agrônomo está em expansão. O agronegócio vem contribuindo expressivamente na economia brasileira, principalmente na balança comercial e no fornecimento de alimentos para o mercado nacional (UFOPA, 2012).

Nas unidades produtivas familiares que praticam a pluriatividade as mulheres
atuam como atores centrais, combinando atividades tanto agrícolas como não agrícolas, pois esta associação advém da necessidade de diversificação das fontes de renda familiar (RÖHNELT, 2010). Isso significa que a combinação dessas atividades contribui para a reprodução das famílias e da atividade agrícola, já que proporciona um incremento na renda (SILVA, 2009).


O termo gênero não está voltado para as diferenças físicas e biológicas, mas sim,
para as distinções estipuladas socialmente (SANTOS et al.,2010). Dessa forma, “o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e é uma forma primária de dar significado às relações de poder” (SCOTT, 1995). Portanto, pode-se afirmar que as relações de gênero são relações de poder, sendo que, na maioria das vezes, o homem é mais valorizado, e ainda contém mais autoridade que as mulheres (CAMURÇA & GOUVEIA, 2004).

3 METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido a partir de dois tipos de pesquisa descritas a seguir:

- Pesquisa Bibliográfica;

- Pesquisa de campo;
A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. (FONSECA, 2002, p. 32). 
Já a pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa (pesquisa ex-post-facto, pesquisa-ação, pesquisa participante, etc.) (FONSECA, 2002).
O instrumento utilizado foi:

-Entrevista Estruturada (com questões abertas e fechadas).

A entrevista estruturada desenvolve-se a partir de relação fixa de perguntas, cuja ordem e relação permanece invariavel para todos os entrevistados, que geralmente são em grande número. Por possibilitar o tratamento quantitativo dos dados, este tipo de entrevista torna-se mais adequado para o desenvolvimento de levantamentos sociais (GIL,1999).
As entrevistas foram aplicadas individualmente para cinco engenheiros agrônomos do gênero masculino e cinco do gênero feminino, entre os dias 01e 20 de abril de 2016.

Foram entrevistados 10 profissionais do gênero masculino e feminino atuantes na Região da Campanha. O questionário aplicado é composto por doze questões, sendo seis questões objetivas, quatro discursivas e duas mistas (objetivas e discursivas).
4 RESULTADOS E ANÁLISE

Após a coleta de dados obtivemos um total de 10 questionários respondidos, sendo cinco do gênero masculino e cinco do gênero feminino.

Gráfico 1-Percentual de idades dos entrevistados
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      O gráfico acima ilustra que 20% dos profissionais de ambos os gêneros têm idade entre 21 a 30 anos, 20% de ambos os gêneros possuem idade entre 31 a 40 anos, 60% do gênero masculino tem idade entre 41 a 50 anos e 20% do gênero feminino e 40% do gênero masculino possue idade acima de 51 anos.         
Gráfico 2-Percentual de salários
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No gráfico acima, podemos observar que 20% do genero feminino ganham de 1 a 2 salários, 20% do genero masculino ganham de 3 a 5 salários, 40% do genero feminino ganham de 3 a 5 salários, 40% do genero masculino ganham de 6 a 10 salários, 40 % do gênero masculino ganham acima de 10 salários e 40% do gênero feminino têm outras rendas, ou seja, que não trabalham na profissão.
  Gráfico 3-Percentual de escolha do curso
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Podemos observar no gráfico acima que 80% de ambos os gêneros escolheram fazer a graduação por já ter contato com o campo, 20%do gênero feminino escolheu fazer a graduação em Agronomia pela realidade do campo e 20% do gênero masculino sua escolha foi pelo leque de oportunidades que este curso traz.
  Gráfico 4-Setor que atua ou atuou
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Pode-se observar que 60% do gênero masculino e 40% do gênero feminino atuam ou atuaram na área de consultoria, 40% do gênero feminino na área de Zootecnia, 20% do gênero feminino em armazéns, 20% do gênero masculino trabalha ou trabalhou no campo e 20% do gênero masculino trabalha em virtude do meio Ambiente.
Gráfico 5-Percentual de graduação em Universidade federal ou particular
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No gráfico acima podemos observar que 80% do gênero masculino fez sua graduação em Universidade Federal, 100% do gênero feminino também fizeram sua gradução em Universidade Federal e 20% do gênero masculino fizeram sua graduação em Universidade Particular.
 Gráfico 6-Percentual de pós graduação
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Podemos observar no gráfico acima que 20% do gênero masculino possue Especialização e 40% do gênero feminino também, 20% do gênero feminino possue Doutorado, 40% do gênero masculino possue Mestrado, 20% do gênero feminino possue outras especializações, 40% do gênero masculino e 20% do gênero feminino não possue nenhuma especialização.
Gráfico 7- Tempo que levou para atuar na área
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       No gráfico acima podemos observar que 100% do gênero masculino demorou em torno de 6 meses para atuar na área ,80% do gênero feminino também demoraram em torno de 6 meses para atuar na área, e 20% do gênero feminino demoraram 12 meses para atuar na área.
   Gráfico 8-Percentual de contato com a agronomia
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               No gráfico acima, podemos observar que 100% de ambos os gêneros, tinham contato com a agronomia antes de fazer a Graduação.

Gráfico 9-Profissão valorizada
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No gráfico acima podemos observar que 60% do gênero masculino acham a profissão valorizada, 80% do gênero feminino acham valorizada, 40% do gênero masculino acham desvaloriza e 20% do gênero feminino também acham desvalorizada.

Abaixo alguns fragmentos das respostas dos entrevistados:

Entrevistado 1:

  
'‘... Tem poucas pessoas capacitadas e o mercado está em falta de mão de obra... ''
Entrevistado 2:


'‘... Temos uma área muito grande porque o desenvolvimento das práticas agrícolas é uma tecnologia em constante expansão... ''
Entrevistado 3:

'‘... Percebo que a maioria das pessoas não conhece a atuação do Eng° Agronomo, até mesmo outros profissionais desconhecem que a Agronomia pode atuar em toda... '' cadeia produtiva de alimentos, não só dentro das propriedades rurais, como a maioria pensa.
Gráfico 10- Profissional masculino, mais valorizado que o feminino
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No gráfico acima, podemos observar que 40% do gênero feminino acham que o profissional Masculino é mais valorizado que o feminino, 100% do gênero masculino acha que não e 60% do gênero feminino acha que não também.

Abaixo alguns fragmentos das respostas dos entrevistados:
Entrevistado 1:


“... O que caracteriza um bom profissional é a maneira de enfrentar os desafios e os problemas que surgem que deverá estar embasado no conhecimento técnico, maturidade emocional para lidar com pessoas, ética profissional e etc. Essas atitudes não depende de gênero, mas sim de cada profissional..."
Entrevistado 2:

“... Ainda há muito preconceito com mulheres no mercado, muitos ainda pensam que mulheres sabem menos, e na verdade sexo não quer dizer nada, o que importa é a pessoa ser aplicada e sempre buscar novos conhecimentos na área em que atua..."
Entrevistado 3:

“... A Agronomia tem várias áreas onde o profissional feminino tem um destaque tão grande quanto o masculino..."
 5 CONCLUSÃO
Não enfrentamos dificuldades em encontrar e ter contato com os entrevistados, nosso objetivo geral foi cumprido, contribuindo assim para nossa formação futura, pois através deste contato conseguimos sanar algumas dúvidas que surgem ao decorrer da graduação como, por exemplo: mercado de trabalho, salário e etc.

De acordo com o levantamento dos dados, nos gráficos apresentados, as mulheres possuem mais aperfeiçoamento na sua área de graduação do que os homens, porém sua renda é inferior ao gênero masculino.

Há também casos de mulheres que não tem renda obtida através do serviço de engenheiro agrônomo por não trabalharem na área e sim atuarem em outras áreas profissionais.
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APÊNDICE
Apêndice 1 – Questionário aplicado para o desenvolvimento do presente trabalho.
QUESTIONÁRIO
1- Nome: (opcional)
2- Idade: (   ) 21 a 30 anos   (   ) 31 a 40 anos  (   ) 41 a 50 anos  (   ) Mais de 51 anos
3- Sexo: (   ) Masculino   (   ) Feminino
4- Por que você optou em ser Engenheiro Agrônomo (a)?  __________________________________________________________________________________________________
​​​​​​​​​​​​​​​​​​

5- Em qual setor da Agronomia atua ou atuou?
__________________________________________________________________________________________________
6- Sua formação foi realizada em:

    () Universidade Federal (  ) Universidade Particular
7-Possui alguma Pós Graduação?

(  ) Especialização     (  ) Mestrado

(  )Doutorado             (  ) Outros

8- Depois de formado você atuou na área, ou levou algum tempo para atuar?Quanto tempo?
_______________________________________________________________________________________________________
9- Qual a sua faixa de renda? (Salário mínimo) 

(   ) 1 a 2 salários   (   ) 3 a 5 salários   (   ) 6 a 10 salários (   ) Mais de 10 salários

10- Já havia algum contato com a profissão (Agronomia) antes de você fazer a sua graduação?

 (   ) Sim  (   ) Não

11- Acha que sua profissão é valorizada?Por quê?

 (   ) Sim  (   ) Não 
___________________________________________________________________________________________________________________
12-Você acha que o profissional masculino, é mais valorizado no mercado, que o feminino?Por quê?

 (    ) Sim           (   ) Não   
_______________________________________________________________________________________________                                                                                                        









__________________________________________________________________________________________
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				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Valorizada		60%		80%

		Desvalorizada		40%		20%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Sim		0%		40%

		Não		100%		60%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Contato com o Campo		80%		80%

		Realidade do Campo		0%		20%

		Leque de Oportunidades		20%		0%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Até 6 Meses		100%		80%

		Até 12 Meses		0%		20%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Consultoria		60%		40%

		Zootecnia		0%		40%

		Armazens		0%		20%

		Campo		20%		0%

		Meio Ambiente		20%		0%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		Federal		80%		100%

		Particular		20%		0%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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				Masculino		Feminino

		21 a 30 Anos		20%		20%

		31 a 40 Anos		20%		20%

		41 a 50 Anos		20%		60%

		Acima de 51 Anos		40%		0%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






